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A lei de nº 13.146, de 06 de julho de 
2015,  é destinada  a assegurar e a 
promover, em condições de 
igualdade, tendo o exercício dos 
direitos e das liberdades 
fundamentais por pessoa com 
deficiência, visando à sua inclusão 
social e cidadania.  
 
 

Os pacientes especiais continuam sendo 

um desafio, devido à falta de informação e 

despreparo para atender este público. 

Para isso, é necessária uma atenção refor-

çada a esses pacientes por meio de políti-

cas públicas eficientes e conscientização 

dos familiares acerca do acesso, da pre-

venção e do tratamento odontológico. 

Além de se fazer necessário uma mudança 

de comportamento destes profissionais da 

saúde. 
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ACESSIBIL IDADE  

Acessibilidade é um atributo essencial do 

ambiente que garante a melhoria da quali-

dade de vida das pessoas. Deve estar pre-

sente nos espaços, no meio físico, no trans-

porte, na informação e comunicação, inclu-

sive nos sistemas e tecnologias da informa-

ção e comunicação, bem como em outros 

serviços e instalações abertos ao público ou 

de uso público, tanto na cidade como no 

campo.  

 

 

ACESSIBIL IDADE NA ODONTOLOGIA 

 
A relevância dos cuidados com a saúde bucal, na con-

temporaneidade, requer serviços odontológicos inse-

ridos em duas situações: prevenção e reparação, le-

vando-se também em consideração a temporalidade: 

consultas ao profissional apenas em caso de urgên-

cias, ou em maior fre-

quência, quando da ne-

cessidade de tratamentos 

específicos. Dentro desses 

serviços devemos levar 

em consideração a acessi-

bilidade.  

A acessibilidade é definida 

como o produto da relação entre a disponibilidade 

efetiva de serviços de saúde e o acesso por parte dos 

indivíduos a esses serviços. Para que a acessibilidade 

possa se realizar exige uma contextualização maior de 

políticas públicas em saúde bucal, seja ela física, es-

trutural, profissional, temporal ou financeira, a fim de 

que os resultados dos tratamentos tornem-se eficazes 

e possa agregar diferentes demandas da sociedade. A 

atenção odontológica é um componente padrão da 

assistência em saúde integral para pessoas com ne-

cessidades especiais. Portanto, o cuidado em saúde 

bucal para estes pacientes deve ser uma prática roti-

neira e eficiente . Denomina-se Paciente com Necessi-

dade Especial (PNE) o paciente que possui desvios nos 

padrões de normalidade, identificáveis ou não, que 

tornem necessário o atendimento diferenciado duran-

te um período ou por toda a sua vida . Os indi-

víduos com necessidades especiais tendem a 

apresentar maior comprometimento da saúde 

bucal, em razão de suas limitações físicas, men-

tais e sociais, necessitando assim, de uma aten-

ção odontológica especial, com cuidados espe-

cíficos de acordo com cada caso. Tendo por 

obrigação, o ambiente ser adequado às neces-

sidades do paciente, de uma forma que o mes-

mo consiga interagir com o meio.  

Avenida Pará, entre ruas 7 e 8. 

Gurupi, Tocantins, Brasil. 
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